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Acidentes de trabalho no setor do comércio a retalho: um estudo de caso em 
supermercados de conveniência 
Occupational accidents in the retail sector: a case study in convenience 
supermarkets

Correia, Anaa; Balazeiro, Márciaa; Cavadas, Maria I.a; Campos, Joana R.a; Costa, Nelsonb; Rodrigues, Joãoc;
Rodrigues, Matilde A.a,b

aCentro de Investigação em Saúde e Ambiente, Escola Superior de Saúde, Politécnico do Porto
b R&D Centro Algoritmi, Escola de Engenharia, Universidade do Minho, Guimarães, Portugal
c Diretor Saúde e Segurança no Trabalho, Direção de Recursos Humanos Centro Corporativo.

ABSTRACT
This study aims to characterize the occupational accidents in convenience supermarkets, identifying the personal factors 
related to its frequency and severity. A total of 443 accidents that occurred between 2015 and September 2017, in a group 
of supermarkets from a Portuguese company, were analyzed. Different company databases were gathered and compiled 
for the purpose of this study. Frequency and severity rates were determined for the total accidents and for employees age 
and gender. Results showed that both accident rates increased during the analyzed period. Higher frequency and severity 
rates were found for female. Data also denote that accidents with higher severity occurred in workers with more than 46 
years old and among the ones with basic education.

KEYWORDS: Age dependency, Frequency, Gender dependency, Severity

1. INTRODUÇÃO
O setor do retalho inclui atividades de venda de bens e 

serviços, tendo um papel preponderante na sociedade 
atual. No entanto, trata-se de um setor associado a vários 
acidentes de trabalho. Dados do Gabinete de Planeamento 
e Estratégia (GEP, 2014) mostraram que, em 2014, o 

veículo foi a segunda 
atividade económica em Portugal onde ocorreram mais 
acidentes de trabalho. O subsetor do retalho alimentar 
enquadra-se neste setor. Apesar dos riscos associados às 
atividades desenvolvidas, poucos estudos analisaram os 
fatores relacionados com ocorrência de acidentes de 
trabalho no subsetor do retalho alimentar.

Fatores pessoais dos trabalhadores podem ter um 
papel relevante na ocorrência de acidentes de trabalho.
Estudos anteriores mostraram que os acidentes ocorrem
com maior frequência em profissionais mais novos e os 
acidentes mais graves entre os mais velhos (Cheng et al., 
2010; Arquillos et al., 2012; Arquillos et al., 2015; 
Castillo-Rosa et al., 2017). No que respeita ao género, 
indivíduos do género masculino têm sido relacionados 
com a ocorrência de mais acidentes e mais graves (López 
et al., 2008; Cheng et al., 2010; Parejo-Moscoso, 2012; 
Castrillo et al., 2017). O nível de escolaridade é também 
um fator importante, sendo que tendem a ocorrer mais 
acidentes em trabalhadores com níveis de escolaridade 
mais baixos (Rahmani et al., 2013). No que se refere ao 
estado civil, estudos anteriores apontam que são os 
trabalhadores casados que sofrem mais acidentes
(Rahmani et al., 2013).

Face ao exposto, o presente estudo tem como objetivo 
caracterizar os acidentes ocorridos em supermercados de 
conveniência, identificando os acidentes mais frequentes 
e os fatores pessoais associados à ocorrência e gravidade 
dos mesmos.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
2.1. Caracterização da Amostra

O presente estudo foi realizado numa grande empresa 
do subsetor do retalho alimentar. Foram considerados os 
acidentes de trabalho ocorridos entre os anos 2015, 2016 
e primeiro semestre de 2017 numa tipologia de 
supermercados de conveniência da empresa. Foram 
incluídos os acidentes que resultaram na ausência do 
trabalhador em mais que um dia (268 acidentes), bem 
como os que não estiveram na origem de qualquer registo 
de dias perdidos (175 acidentes). Foram analisados um 
total de 443 acidentes.

2.2. Recolha de Dados
Quando ocorre um acidente de trabalho nos 

supermercados em estudo, os mesmos são registados 
através do preenchimento de um formulário próprio para 
o efeito, o qual contém um conjunto de variáveis pré-
definidas para análise, bem como um espaço para a 
descrição do acidente. Posteriormente, os dados desses 
formulários são transpostos para uma base de dados, a 
qual foi fornecida para ser usada no presente estudo. Para 
este estudo foram incluídas as seguintes variáveis dessa 
base de dados: género, idade e descrição do acidente. 
Adicionalmente foram recolhidos dados adicionais sobre 
o sinistrado em outras bases de dados, individualmente, e 
compiladas numa única: estado civil, número de filhos, 
habilitações literárias e dias perdidos decorrentes do 
acidente.

2.3 Análise de dados
As variáveis em estudo foram recodificadas e 

agrupadas, com base na codificação definida na 
metodologia European Statistics on Accidents at Work 
(ESAW-III; Eurostat, 2013).
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Figura 1-Índice de Frequência de acidentes por género e idade Figura 2-Índice de Gravidade de acidentes por género e idade 

Numa primeira fase foi verificada a existência de 
diferenças significativas na distribuição das frequências 
entre as diversas categorias de cada uma das variáveis, 
através da aplicação do Teste do Qui-Quadrado. Esta 
verificação permitiu perceber quais as variáveis que 
poderiam explicar a ocorrência dos acidentes. Algumas 
variáveis foram rejeitadas como resultado desta análise,
tendo sido incluídas para fins deste estudo as seguintes:
idade, género, estado civil, número de filhos e 
habilitações literárias.

Posteriormente, foram determinados os Índice de 
Frequência e Índice de Gravidade para o total de 
acidentes que resultaram na ausência do trabalhador, bem 
como para as diferentes categorias das variáveis género e 
idade. 

Para cada variável em análise foram determinadas as 
frequências relativas e absolutas. Para as variáveis estado 
civil, número de filhos e habilitações literárias, foram 
analisadas diferenças na distribuição dos dias perdidos 
entre categorias de variáveis através de procedimentos 
não paramétricos. Foram utilizados os testes Mann-
Whitney e Kruskal-Wallis.

A análise estatística dos dados foi realizada com 
recurso aos softwares Microsoft Excel 2010 e ao IBM 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 
23. Foi considerado um nível de significância de 95% 
( =0,05).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados mostraram que o Índice de Gravidade

dos acidentes ocorridos nos supermercados de 
conveniência em estudo aumentou ao longo dos anos, 
tendo um máximo no 1º semestre de 2017 de 0,30. No
que se refere ao Índice de Frequência, este aumentou 
entre 2015 e 2016, tendo-se verificado uma ligeira 
diminuição entre 2016 e o 1º semestre de 2017. O valor 
mais elevado foi registado em 2016 (22,16). Os
resultados obtidos indicam que a maioria dos acidentes 
originou 1 a 20 dias perdidos (52,4%).

Os acidentes ocorridos foram analisados em relação às
variáveis pessoais dos trabalhadores. Os Índice de 
Frequência e Índice de Gravidade foram determinados 
para as diferentes categorias das variáveis género e a 
idade dos trabalhadores. Na impossibilidade de 

determinar os referidos índices para as restantes variáveis, 
distribuições das frequências dos acidentes foram 
determinadas em relação ao estado civil, número de filhos 
e habilitações literárias. 

De acordo com os dados representados na Figura 1,
um maior Índice de Frequência de acidentes foi 
identificado para as mulheres, independentemente da 
faixa etária. Adicionalmente, os dados obtidos mostram
que o Índice de Frequência no género feminino aumentou 
à medida que aumentou a idade, tendo-se obtido um valor 
de 28,36 quando a idade das trabalhadoras era superior a 
46 anos. No que se refere ao género masculino, os dados 
indicam um maior Índice de Frequência na faixa etária 
dos 26 aos 35 anos (8,92). Os maiores valores obtidos 
para os trabalhadores do género feminino podem ser 
justificados pelo facto de as mulheres serem mais 
vulneráveis e suscetíveis a acidentes de trabalho 
(Bakhtiyari et al., 2012), uma vez que têm uma menor 
capacidade de trabalho que os trabalhadores do género 
masculino e por norma estão sujeitas a mais riscos e 
limitações devido às suas características fisiológicas a 
anatómicas (Taiwo el al., 2013; Akalp et al., 2015)

Por outro lado, os Índices de Gravidade de acidentes, 
representados na Figura 2, mostram que o Índice de 
Gravidade foi maior entre os trabalhadores mais velhos 

(0,79). Para as restantes categorias de idades, foi o género 
feminino que apresentou maior Índice de Gravidade.

Estes resultados podem estar relacionados com o facto 
de o risco de lesões por esforço excessivo aumentar com 
a idade (Margolis et al., 2010). Adicionalmente, observa-
se um decréscimo da função cognitiva, da saúde, da 
capacidade física e da capacidade de recuperação dos 
trabalhadores com a idade (Ilmarinen, 2001; Pransky et 
al., 2005). Assim, este grupo poderá não estar só 
associado à ocorrência de acidentes mais graves, mas 
também a um maior tempo de recuperação que resultam 
num maior número de dias perdidos, e por sua vez, num 
maior Índice de Gravidade.

Da análise da ocorrência de acidentes em função do 
estado civil dos trabalhadores observou-se que os 
acidentes ocorreram maioritariamente entre os 
trabalhadores solteiros (66,4% com baixa). Isto pode 
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acontecer, uma vez que se enquadram no perfil de 
trabalhadores dos supermercados em estudo. Porém, 
analisando a distribuição dos dias perdidos tendo em 
conta o estado civil dos trabalhadores, não se verificaram 
diferenças estatísticas significativas (H=0,642; p> 0,05).

No que se refere à distribuição do número de 
acidentes em função do número de filhos foi possível 
verificar que a maioria dos acidentes ocorreu em 
trabalhadores sem filhos (51% com baixa e 56% sem 
baixa). Relacionando esta variável com os dias perdidos 
não se encontraram diferenças estatísticas significativas 
(H=6,897; p> 0,05).

Foi também observada a distribuição da frequência 
dos acidentes em relação às habilitações literárias dos 
trabalhadores. Os dados mostram que nos acidentes com 
baixa a maioria dos acidentes apresenta frequências
idênticas entre trabalhadores com ensino básico (50,0%) e 
ensino secundário (44,8%), tal como verificado nos
acidentes sem baixa (ensino secundário= 51,4; ensino 
básico= 42,3%). No entanto, quando analisadas as 
diferenças na distribuição dos dias perdidos em relação ao 
nível de ensino, verificou-se que os acidentes mais graves 
ocorreram entre os trabalhadores com nível de ensino 
básico (Mean Rank=237,18), seguido dos trabalhadores 
com ensino secundário (Mean Rank=209,80) e ensino 
superior (Mean Rank=198,16), existindo diferenças 
significativas entre as categorias (H = 6,224; p< 0,05).
Porém, deve-se notar que tal como no estudo de 
Rahamani et al. (2013), a maioria dos trabalhadores não 
possuíam diploma universitário. Isto pode dever-se aos
trabalhadores executarem trabalhos mais indiferenciados 
e associados a maiores riscos.

4. CONCLUSÕES
O estudo desenvolvido permitiu verificar que fatores 

pessoais contribuíram para a ocorrência de acidentes de 
trabalho, nomeadamente o género e a idade, tendo-se 
verificado maiores valores de Índice de Frequência entre 
os trabalhadores do género feminino e um maior Índice 
de Gravidade entre os trabalhadores mais velhos. O nível 
de escolaridade parece contribuir para a gravidade dos 
acidentes, sendo que os mais graves ocorreram nos que 
apresentavam menores habilitações.
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